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O direito ás colónias 

No decorrer da história os princi- 

pios de direito internacional relativos 

ao direito, á posse das colónias, teem 

sofrido uma profunda evolução. 

Primeiro foi o critério - histórico, o 

facto do descobrimento e da primeira 

ocupação, a base jurídica, a forma da 

legitimação da posse das colónias, De- 

pois Esse critério foi substituido pelo 

princípio da ocupação efectiva, que, 

a partir de 1885, constituiu a nova 

base jurídica. Como, porém, o artigo 

22'do Pacto da Sociedade das Na- 

ções ao regular o destino das antigas 

colónias alemãs, estabelecesse que «o 

bem-estar e o desenvolvimento dos 

povos incapazes ainda de se dirigirem 

por eles próprios, constituem uma 
missão sagrada da civilização e para 

domínio das outras nações civilisadas, 

E para abonar as suas opiniões afir- 
mam que aquele artigo 22 procede 

de uma concepção inédita e constitue, 

sob o ponto de vista do direito inter- 

nacional, uma base jurídica inteira: 

mente nova. . E concluem que só o 
cumprimento das exigências formula- 

das tão claramente no artigo 22 do 
Pácto confere o direito, reconhecido 

internacionalmente, de administrar e 

dirigir colónias. 

Em concordância com êstes princi- 
pios nas chancelarias dos povos mais 

poderosos de ha muito se agita a 
ideia de que há países, com grande 
excesso de população e de capitais, 

que carecem absolutamente de, possuir 
territórios ultramarinos para o equili-   ela se realizar devem esses povos ser 

entregues á tutela das nações mais 

adiantadas, que, pela larguesa dos 

brio das suas fôrças demográficas e 

económicas. A consequência da efec” 

tivação desse principio seria, nem 

seus recursos, melhor possam aan Bio irigis mem menos, o esbalho puro € 

a responsabilidade que assumem» | simples das colónias das nações mais 

apareceram alguns escritores preten- 

dendo dar áquele artigo uma inter- 

pretação extensiva, de modo a torná- 

«lo aplicável ás colónias sujeitas ao 

República Espanhola 
=0= 

Martinez Barrios, num discur- 

so proferido há dias na Corunha, 
declarou que saíu do Partido Ra- 

dical por estar convencido de 
que a República se encontra 
em perigo. E acrescentou: se as 
direitas conquistarem o Poder, 
um dia acordaremos com uma 
ditadura militar. O actual minis- 

tério não tem autoridade política 
e começa a faltar-lhe a fôrça mo- 

ral. Há duas feridas a que ne- 

nhum govêrno póde resistir: são 
as que resultam do derramamen- 

to de sangue inocente e da de- 

gradação moral. 
O antigo presidente do Conse- 

lho terminou por aconselhar os 
republicanos a reconguistarem o 

Poder a fim de se consolidar a 
República. 

Juiso, juiso é que eles preci- 
sam sem o que estão aqui estão 
no fundo... 

  

  

Milho e trigo 
eg 

Os pobres queixam-se de que o 
milho está caro e que o trigo, 
a-pesar-da abundância, não faz 
embaratecer o pão, vendo-se, as- 
sim, num beco sem saída, 

Concordâmos. A vida está ca- 
ra, dificil, embaraçosa. No capí- 

tulo, porém, milho e trigo algo 
se poderia fazer a favor das clas- 
ses pobres, mas era preciso, pri- 
meiro, dar caça aos milhafres da 
moagem, unica maneira dos pa- 
deiros voltarem a ser amigos, for- 
necendo-nos bom pão e barato. 

Caça aos milhafres, sim, por- 
que é deles que provém a cares- 
tia de que todos nos queixâmos 
e era já tempo de ser atenuada 
em beneficio do peís. , 
—— o. penas 

Aniversários lufuosos 
=0= 

Fez na quarta-feira 11 anos que 
se finou o nosso distinto colabo- 
rador Humberto Bessa; no dia 31 
faz 13 anos que expirou Bernar- 
do Torres e em 1 de agosto pas 
sa o 15º aniversário da morte do 
abalisado clinico dr. Samuel 
Maia, ilustre filho da próxima 

vila de Ilhavo. 
Todos três republicanos, a-pe- 

sar-de afastados, para sempre, do 
nosso convívio, a sua memória 
jámais será olvidada pelo muito 
que os estimavamos. 

  

J. A. Correia de Bastos 
Solicitador 

Rua G. F. Pinto Bastos, 3 

AVEIRO 

fracas. 
Precisamente para provar quante 

Sábado, 28 de 

Director e 
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28 de Julho 

1794 — Decapitação, em Fran- 

ca, de Robespierre e de Saint- 

Juste. é 

1821—A República do- Perú 

proclama a sua independencia. 

1862—Nasce, no Póôrto, Auré- 

lio da Paz dos Reis, que ali foi 

proprietário da Flora Portuense 

e que á República prestou rele- 

vantissimos serviços, tendo sido 

um dos seus mais activos propa- 

gandistas. Entrou na revolução 

de 31 de Janeiro. 

1876-—Realisa-se, no Pôrto, o 

enterro do dr. Rodrigues de 

Freitas, falecido na véspera, em 

que o partido republicano tem 

larga representação. 
1909-São suspensas as ga- 

rantias em toda a Espanha. 

OS BESOIROS 

Eis o nome por que são co- 

  

  estas ideias são falsas, na reunião 

do Instituto Colonial Internacional, o 
sr. dr, Armindo Monteiro teve a su- 
prema habilidade de definir uma ver- 

dade, que constitui a maior deiêsa 
dos nossos direitos contra quaisqer 

tentativas de expoliação por parte de 

extranhos em termos tão sintéticos e 
tão vigorosos, que ela se impõe hoje 

ao espirito de todos com a força de 

uma grande evidência. 

Assim, S, Ex? demonstrou com at- 

gumentos irrespondiveis: que, povos 

colonizadores são os que possuem qua- 

lidades intrinsecas, provadas através 
gerações, de colonizar; que nenhum 

país conseguia, tanto como Portugal, 
interessar as suas populações no de- 

senvolvimento das colónias tropicais : 

um país de pequena demografia obte- 
ve resultados que outros não atingi- 

nhecidos na Alemanha aqueles 

elementos que espalham boatos, 

mentiras, suspeitas e calunias, 

gerando o nervosismo e criando 

à volta dos govêrnos uma atmos- 

féra quasi irrespirável, quando 

não provocam tumultos. Toda- 

via, Hitler, que sabe donde lhe 

chove, já fez a declaração formal 

de que o Estado nacional-socia- 

lisla iniciará, se necessário fôr, 

uma guerra intensa de 100 anos, 

para destruir os últimos restos 

desses loucos que pretendem, 

além do mais, envenenar o povo. 

E capaz de o fazer é dle. O 

ponto está que lhe chegue o vi- 

nagre ao nariz... 

  

Julho de 1934 

Proprietário 

| Sirmaldo Hibeiro 

As ditaduras 

Littústratior, importante revista 
francêsa chegada esta semana a Ávei- 
ro, publica uma entrevista que o es- 
critor e jornalista Gerard Bauer têve 

com o chefe do governo Salazar e 

que temos bastante pena das dimen- 
sões do Democrata não permitirem a 
sua reprodução na integra para a le- 

var ao conhecimento do maior nume- 
ro de portuguêses, Por tal motivo li- 

mitamo-nos apenas a uma passagem 
ou seja aquela em que o jornalista 

pregunta: 
— Não acha que as ditaduras se- 

jam um parentesis na vida política 

dos povos, uma submissão meramen- 

te passageira ? 

Resposta de Salazar: 

— «E! certo que a desordem econó 
mica do Mundo e as dificuldades daí 
derivadas facilitaram o advento das 
ditaduras. Mas enganar-nos-iamos ven- 

do na sua génese apenas o mal-estar 

económico e não aspirações mais pro- 

fundas de transformações políticas, 
como nos enganariamos considerando 

as várias ditaduras como tréguas ne: 
cessárias à resolução de certos proble- 

mas e não experiências com larguis- 

sima influência nos regimes futuros, 

As ditaduras não me parecem ser ho- 

je parentesis dum regime, mas elas 

próprias um regime, se não perfeita- 

mente constituido, um regime em for- 

mação. Terão inteiramente perdido o 

seu tempo os que voltarem atrás, as- 

sim como talvez também o percam 

os que nelas supuseram encontrar à 
suma sabedoria politica». 

Ouviram bem os que andam an- 
siosos de voltarem ao regimen do pa- 
leio, que nada resolvia e tudo baras 

lhava ? 
Isto agora é outra coisa, 

resultado, como se tem visto, 
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RAMHA SANTA 
=== 

Em Coimbra organisou-se já a 
comissão que hade fazer as fes- 
tas da sua padroéira, a Rainha 
Santa Isabel, daqui a dois anos. 
E' que, dizem os conimbricenses, 

em 1936 passa mais um centená- 
tio da morte da bondosa senho- 
ra e é preciso comemorá-lo con- 

dignamente, dando a essas fes- 
tas o carácter de nacionais! 

Realmente se durarem oito a 
dez dias; se assistirem todos os 
bispos portugueses, com O car- 
deal patriarca à frente, alguns es- 
panhoes e um delegado especial 
do Papa; se se realisarem seis 
procissões e as decorações e ilu- 
minações das ruas se estende- 
rem até à cidade alta, a coisa 
vai ser falada. 

E então—não ha tempo a per- 
der. 

Visto estarmos na época das 
velocidades. .. 

  

Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Pórto—gencia Navas 

O “Dão. 
Deve ser hoje lançado á agua 

em Lisboa, mais um navio des- 
tinado á nossa Marinha de Guer- 
ra. E' o contra-torpedeiro Dão 
que dos estaleiros da Sociedade 
de Construções Navais deve par- 
tir para o Tejo às 17 horas em 
ponto, cerimónia que, certamente, 
ficará gravada nos anais festivos 
da vida nacional pelo brílho que 
a deve revestir. 

Assiste o sr. Presidente da Re- 
pública, o Govêrno, corpo diplo- 
mático e também o Orfeon Aca- 
démico, de Lisboa, que cantará, 
na altura própria, o hino nacio- 
nal e uma admirável composição 
inspirada nos Lusiadas. 
Como se vê, nada ha que faça 

deter Salazar na marcha do triun- 
fo pela conquista dos seus ob- 
jectivos. 

  

  Vêr a 4: página 
  
  

“Veneza de Porfugal,, 
=0= 

Este grupo excursionista da 

nossa terra, que conta três anos 
de existência, expoz numa vitrine 
da Rua Coimbra o itenerário es- 
quemático do passeio que conta 
realizar no próxinso mês de Se- 
tembro a Vila Real de Santo, An- 

tónio (Algarve) e com paragens 
nas principais povoações do tra- 

jecto. 
O trabalho pertence ao enge- 

nheiro Domingos Mateus de Li- 

ma, nosso conterrâneo e amigo. 

  

Êste número foi visa-   do pela Censura 

  

Nubentes pobres   ram apezar das suas enormes massas 
de gente; que não são os grandes ter- 

ritorios espalhados através dos terri- 

tórios africanos que poderão, durante 

um período ainda muito largo, dar 

saída aos capitais e ás populações em 

excesso de qualquer país do continen- 

te europeu; e, finalmente, acentuou o 

que são os nossos colonos, a sua-ab- 
negação, tenacidade e patriotismo, € 

o amor que os indigenas das colónias 
portuguesas consagram á sua metró 
pole. Foram os portugueses os pri- 
meiros a tratá-los como homens e não 
como animais de carga, estabelecendo 
a melhos harmonia entre os dois ele- 
mentos da colonização, e realizando, 

sem preconceitos de raça ou de côr, 

uma politica generosa e humanitária, 

como nenhum outro povo colonizador 
seguiu, sobretudo, nas épocas passa- 

das. 

O discurso magistral e oportunissi- 

mo do sr. ministro das Colónias de- 
monstrou, portanto, plenamente, o que 

tem sido a colonização portuguesa É 
quais os seus resultados. 

Na parte em que estuda compara: 

tivamente as colónias portuguesas e 

as estrangeiras no comércio geral da 
Africa, ficou claramente assinalado 

que Portugal soube dignamente eafi- 

leirar entre lodas elas, levando até 

um lugar que avulta na exploração 

das terras onde domina, 

Portanto, a corrente que se preten- 

de fazer vingar, de que só as nações 
poderosas em recursos de homens & 

de capitais devem possuir e adminis- 

trar colónias, é insubsisteate, E quan- 

to a Portugal, sob qualquer psnio de 
vista, ninguem pode vem tem quali: 
dade para lhe contestar o direito a 
conservar e admioistrar o que é seu. 

E' que nínguem, no muxdo, ginda 

fez melhor ! 

ARROBAS FERRO 
2 

Dr. Abilio Justiça 

Consultas—Em Aveiro, todos     

=0== 

O sr. ministro da Justiça, para 
facilitar a realisação do casamen- 
to entre conjuges pobres, estube- 
leceu que os atestados de po- 
brêsa ficam competindo aos ad- 
ministradores de concelho, rege- 
dores e juntas de freguesia. 

O.critério a adoptar é estabe- 
lecido num diploma especial e 
quando se venha a saber que os 
interessados ludibriaram as au- 
toridades ficam obrigados ao pa- 
gamento dos emolumentos e sê- 
los á Repartição do Registo Ci- 
vil. 

A resolução é das mais acer- 
tadas. 
geme 

Exposição Colonial 
asi iara 

Tem sido. muitissimo visitado 
êste certamen do Pôrto, que, se- 
gundo dizem, não fica a dever 
nada a outros realisados no es- 
trangeiro, 

Ainda lá não fômos, mas va- 
mos, esperando, apenas, pela 
oportunidade, que ha-de chegar. 
Depois diremos mais, diremos 
das nossas impressões. 

A propósito: de muitas terras 
da, provincia o trajecto dos que 
pretendem ir á exposição é feito 
de camionete não só devido à 
comodidade, mas também por- 
que fica mais barato. Imaginem 
os leitores: em Agueda custa ca 
da passagem nos bons carros 
que ali há 138501 

Quasi tanto como de Aveiro á 
Costa Nova... 

  

O Democrata vende-se no 
Quiosque do Praça Marquês de Pom-   bal— AVEIRO 

e Dr, Gunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS DE DOENÇAS DOS OLHOS 

os sábados, no Hospital da Mise- 

ricórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coímbia, todos os dias, 
na rua Visconde da Luz, 8-2.º das 10,30 horas em diante 

  

Café Central : 
ma 

mana foi, sem duvida, a iuavgu- 
ração, na quarta-feira, das novas 
instalações do Café Central nos 
baixos do elegante prédio que o 
sr. Aristides Tavares Ferreira fez 
construir Entre Pontes, mostran- 
do pela primeira vez, aos avei- 
renses, quanto vale a iniciativa 
particular e dando um exemplo 
que oxalá venha a ter ímitadores 
pelo lucro que com isso adviria 
para a terra. 

O Café Central, tendo paste- 
laria anexa, está montado com 
todos os requesitos e fica perten- 
cendo ao numero dos bons esta- 
belecimentos de Aveiro. Os Ar- 
cos vão passar a ter mais anima- 
ção, a ser mais Irequentados e 
por isso importa que não de- 
morem as obras a realisarem-se 
nos velhos prédios que agora 
tanto desfeiam o local/ao lado 
do novo, mesmo porque também 
é preciso regularisas o pavimen- 
to, pôr, enfim, toda essa parte 
importante da cidade, em condi- 
ções. 

O sr. Aristides Tavares Ferrei- 
ra é digno dos nossos maiores 
encomios, que nenhum aveirense, 
estamos por certos, lhe regateia, 
também, pela maneira como aca- 
ba de afirmar e cimentar a sua 
iniciativa, cheia de arrojo, princi- 
palmente depois que principia- 
ram a aparecer e « multiplica- 
rem-se as contrariedades que tan- 
to o deviam mortificar. Por isso 
lhe desejamos as maximas felici- 
dades ainda esperançados em 
que, num praso mais ou menos 
curto e após « descanso repara- 
dor de energias gastas, a que tem 
incontestavel direito, venha a con- 
cluir o seu pensamento, contri- 
buindo para que Aveiro possua, 
dentro em breve, aquilo que se 
torna cada vez mais indispensa- 
vel—um hotel própriamente dito. 

NO PORTO VISITE a Exzpo- 
sição Colonial e o Café 

Monumental 

  

  
O assunto palpitante desta se-: 

| Taxas postais 
=0== 

Do dia 1 de agosto em diante 
vão ser alteradas as franquias da 
correspondência do continente e 
ilhas adjacentes para o estran- 
geiro, excepto Espanha, pelo que 
as cartas passam a pagar 1875 
cada 20 gramas, e o que tiver a 
mais desse peso 1800 pelas ou- 
tras 20 gramas ou fracção. Os 
bilhetes postais custam 1800. 

  

O calor 
=0 = 

Esta. semana voltaram a regis- 
tar-se nalguns pontos do país, 
como Lisboa, Pôrto, Coimbra, 
etc. temperaturas altas. Em Avei- 
ro timbém. Mas não houve ra- 
zão de tanta queixa visto ser uma 
terra beneficiada pela brisa do 
mar—sempre fresca, agradável, 
deliciosa. 

Um paraíso ! 

Corridas de motocicletas 
Começaram os preparativos 

para a grande prova anual de 
motocicletes que, por iniciativa 
da Companhia de Bombeiros 
Guilherme Gomes Fernandes, se 
costuma realisar no último do- 
mingo de agosto na praia do 
Farol. 

Os prémios a ofecerer 
vencedores são valiosos. 

aos 

  rd anna ema esmo 

“Acção Escolar Vanguarda,, 
Reunidos em volume vieram 

até nós os discursos da sessão 
inaugural do grupo que tem o 
nome da epigrafe e é constituido 
por estudantes portugueses de 
todas as esculas que apoiam o 
Estado Novo e seguem as dou- 
trinas de Salazar. 

Agradecemos, acompanhando 
a mocidade na luta contra o co- 
munismo e nos seus anseios por 
uma Pátria livre, resgatada dos   velhos êrros e dos vicius anti- 
gos. 

Avante! 

Porcelanas da Vista-Alegre 
=0])= 

A recente visita dos corpos 
gerentes da . Associação Indus- 
trial de Lisboa, que se fizeram 
acompanhar de alguns jornalis- 
tas, deu ensejo a que num diário 
da tarde aparecesse a seguinte 
crónica : 

Para lá de Aveiro, numa estrada 

maravilhosa, cuja brancura rompe 

através de ondas sucessivas de ver- 
dura, quando a ria, numa: curva, lan- 

guida, mostra o seu colo nu, ergue-se 

uma aldeia, com as suas casinhas ter- 
raes, o seu velho solar, de pedras la- 

vradas, a sua igreja, de marivilhosa 

penumbra, que tem muitos seculos de 

fé e de piedade, E' a Vista Alegre, 

lugar que parece pelo vidrado rubro 

dos telhados, pelo caiado vivo das 

paredes e pelo verde claro das portas 

e das janelas, uma autentica cerami- 

ca, fresca e graciosa va paleta opu- 

lenta das suas côres, À Vista-Alegre, 

que já conta mais dum seculo de 
existencia, tem um tradição curiosa. 
Se não fôsse o mar não existia, O 
primeiro Pinto Bastos que se fez ao 
mar, num veleiro de comercio, apor- 

tou aos países do Oriente, a China, 

onde conheceu as famosas porcelanas 
Ming, com a sua flora fantastica e 
exuberante de quimeras, dragões e 

hieroglifos. Era um mundo novo de 
beleza fragil, tanto pela côr, como 
pela transparencia, que devia avida- 

mente fascinar os olhos do nosso com- 
patriota, No seu regresso, esse primei- 

ro Pinto Bastos, inícia o fabrico da 
porcelana, Aparece o Kaolino, essa 

barro puro e subtil, que, de mistura, 

com o quartzo e o feldespato consti- 
tuia porcelana, massa sensivel aos 
dedos do homem e a todas as grada- 
ções do fogo. Pouco a pouco, as fabri- 

Colonia Infantil 
migas 

Efectuou-se ante-ontem de tarde, 
no pavilhão do Parque, um chá 
dançante em que tomaram parte 
algumas familias da cidade e cu- 
jo produto reverteu a favor da 
Colonia Infantil Balnear, este ano 
organizada sob o patrocinio dos 
srs. Governador Civil do distri- 
to e presidente da Camara. 

A" noite teve logar um festival 
no Jardim, com entradas pagas 
para o mesmo fim, fazendo-se 
ouvir a Banda de Infantaria 19 e 
exibindo-se, pela segunda vez, o 
Rancho Trincaninhas da Mo- 
cidade, da direcção de Firmi- 
no Costa, que foi, de novo, muito 
aplaudido. 

A comissão organizadora da 
Colonia Infantil conta mandar 
para a Barra 100 crianças divi- 
didas em quatro turmas de 25 
cada e durante os mezes de 
agosto e setembro. 

Oxalá a idea perdure de mo-   do a que, no futuro, muitas mais 
possam receber êsse beneficip, 
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Dr. Humberto Leitão 

Consultas ás 4 h. da tarde 
L. Luis de Camões, 21 

(Espirito Santo) 

Resid, R, do Rato—Telefone 26 

Consultas: 

NA Costa do Valado 

ás quartas-feiras e sabados 
ás 9 horas. 

EM Salgueiro 

nos mesmos dias ás 11 kr 
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cas da Vista Alegre, que são bens da 

coroa da familia Pinto Bastos, cres- 

cem em área e em importancia artis- 

tica, Sevres, Saxe e Copenhague, on- 

de a industria atiogira uma grande 

perfeição, são igualados ou ultcapas- 

sados, Por vezes, os operarios — ho- 

mens, mulheres, crianças—abando- 

nam as oficinas, E” que vai a passar, 

com a sua bandeira e o seu bacamar- 

te, a Maria da Fonte. O exercito en- 

grossa; são os patuleias da Vista-Ale- 

gre, que limpam as mãos do barro 

criador para as enegrecerem na polvo- 

ra da redenção, 

Mas tudo isso hoje vai longe! Já 

não se estllhaçam governos com a 

mesma facilidade duma porcelana... 

As fabricas, hoje, sem deixar de 

produzir artigos utilitários, continuam 

mantendo a sua tmadição artistica, 

marcando mesmo agora um esplendor 

nunca atingido, Os fornos trabalham 

sempre atulhados de gazetas, envola- 

cros de barro refractario onde se con- 

tem as peças preciosas ou insigoifi- 

cantes, que o fogo, branco, rubro, 

azulado, a mil ou a mil e quatrocen= 

tos graus, misterioso, e, por vezes, de- 

formador, alimentado sucessivamente 

durante 36 horas, fixa, enfim, con- 

traindo a materia e determinando a 

côr, 
Mas antes do fogo comúiicar aos 

objectos a sua almá versatil, quantas 

oper.ções eles não sofrem! O exercito 
dos opgrarios distribui-se em grandes 

oficinas, manipulando a massa, dan- 

do-lhe forma, alravés do calor das 

suas mãos criadoras, E' o homem € 

não a maquina, que faz essas peque- 

nas maravilbas, que decoram, femiai- 

namente, o nosso lar, açafalas que 

brincam, tipos regionais, caracteristi- 

cos na sua expressão racica, jarras, 

onde não morre nunca a flor que se 

colhe, e tão impnoderaveis, tão gra- 

ciosas, tão ligeiras, que, imoveis, pa- 

recem viver, sorrir, dançar. A parte 

mais interessante do fabrico é sem 

duvida, a pintura, que pode ser por es- 

tampagem, á pistola ou a pincel, Es- 
te ultimo genero é confiado a opera- 
rios especializados. Levam horas, se- 
manas, para colorirem um prato onde 

ha todas as flores dum jardim ma- 

ravilhoso, São filigranas, miniaturas, 

asabescos, que o pincel subtil, em la= 

birinto, vai tecendo sobre a peça, cada 

vez mais bela, mais fulgurante, O fo- 

go, porém, é que lhe dará a demão 
suprema de brilho e de tonalidade, 
até mesmo o toque harmonioso e ar- 

geotioo da maléria. À vida desses pe- 
quenos bibelots é qualquer coisa de 

complicado e de misterioso, de essen- 

cia profunda, 

Como as flores 
perfumanio de 

nascem da 

suprema 

terra, 

beleza a 

trando na 

O DEMOCRATA 

Lica Pormouesa de Profiáxia Social     

  

Em suspensão na atmosfera existe 

certa quantidade de poeira que, às 

vezes, é quasi nula e só percebida 

através de uma réstea de luz pene- 
obscuridade. Notam se, 

assim, miriades de fragmentos micros- 

cópicos em movimento, reluzindo, co- 

mo brilhantes. A maior parte (2/3) 

são de origem inorganica, na propor- 

ção média de 6 a 8 miligeamas por 

metro cubico de ar, À parte restante 

constitui-se de particulas orgânicas, 

dentre as quais numerosos germes sas 

profitas, inofensivos e alguns patogé- 

nicós, 
Quer isso dizer que as nossas vias 

respiratórias são invadidas, constante 

mente, por êsses resíduos, os quais 

são depois eliminados. Muitos ficam 

retidos na mucosidade aglutinante das 

narinas, naso-farínge, traqueia, outros 

atingem as vesículas pulmonares onde 

são destruídos pelas secreções. pulmo- 

nares, de reconhecido poder bacterici- 

da, como verificou Fluege. 

O ar das cidades contém muito 

mais microbios que o dos campos; € 

quanto maiôr fôr a altitude de uma 

região, tanto mais raros êles são. A 

dois mil metros de altitude não se 

encontram germes na atmosfera, co- 

mo ficou provado com as pesquizas 

feitas nas galerias de Montarve; o 

mesmo se dá a certa distância das 

costas, 
Já no interior das casas, ao contrá- 

rio, as poeiras são extraordinariamen= 

te ricas de micróbios, sobretudo nas 

grandes cidades; foram encontrados 

em uma delas mais de 5.000 mi- 

cróbios por metro cubico de ar. 

Felizmente que a poeira não é tão 

perigosa como parece, graças ás nos- 

sas defezas orgânicas e: aos elemen- 

tos naturais que se incumbem de des= 

truir os germes nocivos, isto é, a des» 

secação, a oxidação e a luz Onde o ar 

é renovado e ha luz bastante, êles 

pouco resistem, excepção feita, natu- 

ralmente, de certos germes esporula- 

dos, capazes de resistir por mais tem- 

po. Nos locais de ar confinado, humi- 

do, ao resguardo da luz, os micróbios 

teem garantidas a vitalidade e a 

virulência prr mitos mêses 

Caça aos bandidos 

Na América procede-se assim ; 

os bandidos não se prendem: 

abatem-se, como se faz ás féras. 

Foi o caso: John Dillinger, cé- 

lebre pelas suas façanhas de gan- 

gster, era considerado o inimigo 

n.º 1 que a policia activamente 

procurava com o intuito de livrar 

dele a sociedade. A sua cabeça 

foi posta, pelo govêrno, à prémio. 

E então o que sucede? Sendo 

descoberto num pequeno cinêma 

de Chicago, um grupo de detec- 

tives espsra-o à saíla e, sem 

mais preambulas, abate-o a tiro 

como sé se tratasse, realmente, 

duma féra. 
E féras humanas há que são 

mil vezes mais perigosas que as 
das seivas. 

Esta, por exemplo, era uma de: 
las, pelo que a América exultou 

    

  nossa visão. diante da execução sumária. 

  
  

Soldaudura Elécirica 

FUNDIÇÃO AVEIRENSE 

s— AVEIRO meme 

Seguros de vida 
Como consta do anuncio a se- 

mana passada inseito no Demo- 
crata e hoje repetido, os repre- 
sentantes da companhia de se- 
guros À Victoria de Berlim, srs. 
Domingos dos Reis e Eduardo 
de Melo Ferreira, que estiveram 
nesta cidade em serviço de pro- 
paganda, escolheram para agente 
da mesma em Aveiro o sr. An- 
tónio da Costa Ferreira, que, pe- 
lo seu caracter, é segura garan- 
tia de seriedade e credito nas 
transações desse ramo de negó- 
cio, 

O sr. António da Costa Ferrei- 

ra, por sua vez, agregou a si, co- 

mo auxiliar, o sr. Alpoim Pereira 

Monteiro Junior, de cuja activi- 

dade ha muito a esperar, sendo, 

por isso, de prever que À Vícto- 

Ninguem faça mal... 
0) — 

Conta o diario de Evora, De- 
mocracia do Sul, na sua edição 
de 24 do corrente: 

Ante-oatem de manhã, quando João 

Bastos, hotelão da sr.º* D, Maria Joês 

Abrantes Campos, de Alcáçovas, se- 

guia da vila para o Monte da Venda, 

fugiu-lhe a muar que conduzia o car- 
ro das hortaliças. Depois de ter apa- 

nhado o animal, o Bastos castigou-o 
com tal senha, que a muar, num mio- 

vimento instintivo de defesa, deu-lhe 
um coice que atingiu o rôsto do e:- 
pancador, esfacelando-lhe a façe € 
quebrando-lhe os maxilares, 

Conduzido ao hospital de Alcáço- 

vas, dali foi remetido para Lisboa, 

onde deu entrada, em estado rave, 
no hospital de S. José, 

E dz lamentar a ocorrencia, 
Mas tendo o Bastos exorbitado,   ria de Berlim conquiste entre 

nós avultado numero de segura-i 

dos dadas as vantagens que ofe- 

rece, 

a besta só cumpriu o seu de- 
Ver... 

  

Visitai o Parque | 

A POEIRA 

A poeira do interior das habi- 

tações é muito mais peri- 

gosa que a das ruas. 

mesmo anos, Por isso é extraor- 

dinariamente perigosa a poeira das 

casas anti-higienicas, sobretudo quan- 

do nelas habitam ou habitaram 

pessoas deentes e onde existem resi- 

duos catarais, dejectos, escamas epi- 

teliais e secreções nasais espalhados 

pelo chão, cantos e paredes. 

A poeira livre das ruas é estradas, 

sujeita a revolvimentos constantes, à 

acção oxidante do ar, ao dessecamen- 

to, à influência bactericida da luz 

não ofzrece o mesmo perigo. E de 

monstrativa a seguinte estatística, fei= 

ta entre os varredores das ruas de 

Berlim. (onde não se cospe no cbãô), 

demonstrando cabalmente a quasi 

inocuidade da poeira nas vias urba- 

nas asseadas: entre êsses varredores 

verificaram-se apenas 2 casos por mil 

de afecções das vias respiratórias, 

(bronquite crónica, tuberculose) pro- 

porção essa muito inferior á constata- 

da em outras corporações; convém 

notar, aioda, que 70 por 100 desses 

varredores exerciam a profissão ha 

mais de 5 anos e 55 por 100 ha 

mais de 10 anos. 

Ea poeira das nossas cidades? 

Dado o péssimo e condenavel habito 

da nossa gente de cuspir por toda 

a parte, não há dúvida que é peri- 

posa; mesmo assim, menos que a da: 

casas, Para demonstrar quanto é mil 

crobiana a poeira das habitações mas 

arejadas, basta citar Sclavo, que en- 

controu no pó recolhido sob o tapete 

de um quarto, habitado por 7 pes- 

soas, 490)” de substancias orgânicas e 

3 milhões de micróbios por grama! 

Inoculada certa porção em cubaias 

determinou acidentes mortais e septi- 

cemias. 

Certas profissões obrigam os que a 

elas se dedicam a respirar poeira em 

quantidade considerável, como se dá 

nas minas, nas fabricas de tecidos, de 

porcelana, de metais, de obras de can- 

taria, Estas poeiras industriais impre- 

gnam o pulmão, determinando a pneu- 

muquoniose que toma outras denomi- 

nações, coforme as partículas solidas 

que a originam; de carvão, autracose; 

de ferro, siderose; de algodão, bissio- 

nose; de tabaco, tabacese; de siliça, 

caiicose, etc. 
Além de germes saprofitas, de pa- 

togenicos e de resíduos minerais, ain- 

da podem existir na poeira resíduos 

vegetais, entre êles o polen de certas 

pramineas, responsavel e por cosiza, 

asma e outros males, 
Para concluir: q) respice sempre 

pelo nariz e não pela bôca; b) evite a 

poeira, maxime a das habitações; c) 

resguarde os alimentos da poeiras d) 

evite turbilhonar a poeira pela var- 

reduri e espanação, fazeado a limpe- 

za por meio de pano humedecido em 

agua, ou em uma mistura de oleo 

migeral e essênia de terebentina, ou 

de oleo de linhaça e querozene as 

quais, além de limpar e conservar os 

moveis, aglutinam os germes, 

União Nacional 

ganismo mais os seguintes senhores do 
concelho de Ovar: 

Froguesia de Valega 

Padre Manuel da Cunha Rezende; 
Araaldo Leite da Silveira Costeira, 
professor oficial; Manuel Azevedo de 

Oliveira Lopes, comerciante; Aatónio 

José Nunes, agricultor; José Pereira de 

Rezende, pedreiro; Armando Valente 

de Pinho, pedreiro; Herculano da Sil- 
va Henriques, barbeiro; Americo Pe- 

reira da Silva, comerciaute; Manuel 
de Oliveira Duarte, comerciante, Se- 

rafim Maurício da Silva Marques, io- 

dustrial; Manuel Dias, agricuitor; Ma- 

nuel José Duarte de Oliveira Amaral, 

agricultor; Manuel Valente da Silva, 

trabalhador; Manuel Joaquim Pereira 
e Pinho, industrial; Angelo Pereira e 

Pinho, padeiro; António Pereira de 

Pinho, padeiro; Avelino da Silva Mar= 

ques, guarda campestres Manuel José 

Valente, comerciante; Sernfim da Sil- 

va Marques, coveiro; Francisco Aus 

gusto Nata, comerciante; Manuel Auz 

gusto Pires de Rezende, farmaceutico; 

Manuel Joaquim Alves de Brito, pros 

fessor oficial; Manuel da Silva, agri- 

cultor; Jose Lopes da S Iva Pinto, agri- 

cultor; Joaquim Pereira Valente, ope- 

rário; Manuel Pereira, trabalhador; 

Joaquim de Oliveira Soares, jornalei- 
ro; Constantino dos Santos Pereira, 

serrador, Augusto Rodriguss de Al- 

meida, leiteiro; os proprietarios Ap- 

tonio da Silva Borges Junior, Custó- 

dio José Duarte, Domingos Valente da 

Silva, Aureliano Marques de Rezen- 

de, Manuel José Dyarte, Prancisco 

Maria Alves, João Francisco Herdei- 

ro, Manuel Pereira de Mendonça, José 

  

  reira, Avelino Fouseca, Carlos da Sil- 

Foot-Ball 

Barreiro 1---Entroncamento 2 

No encontro efectuado domin- 
go entre estes dois teams coube 
a vitória ao Grupo Desportivo do 
Entroncamento, que venceu O 
adversário por 2-1. 

A arbitragem não agradou. 

Aveiro 4---Barreiro 2 

Também na segunda-feira a 

sel-cção aveirense, composta por 

elementos do Beira-Mar e Gali- 
tos, bateu o Grupo Desportivo do 
Barreiro por 4-2, 

A primeira parte, em que se 

registou um leve dominio da 

équipe barreirênse, terminou por 

um empate de uma bola e no se- 

gundo tempo os aveirenses do- 

minaram nitidamente o adversá- 
rio, 

As bolas da selecção foram 

marcadas: as três primeiras por 

Feijão e a ultima por Maximiano. 

  

Secção desportiva 
A arbitragem, a cargo de Eva- 

risto Graça, satisfez. 

Natação 
A-fim-de tomar parte nas pro- 

vas que hoje e ámanhã se reali- 

zam em Lisboa, promovidas pelo 

Sport Algés e Dafundo, parte es- 

ta manhã para aquela cidade uma 

équipe do Spori Club Beira-Mar 

composta pelos: nadadores To- 

bias de Lemos, Domingos Calis- 
to, Amadeu Moreira e Joaquim 

Ferreira, que concorrerão dos 

400” livres e aos 4X200". 
Estas provas são patrociona- 

das por o jornal Os Sports. 

Ciclismo 

Organisada pelo Grémio Ins- 
trução e Recreio realisa-se âma- 
nhã a segunda volta à Gafanha, 
em bicicleta, havendo valiosos 
prémios para os primeiros clas- 
sificados. 

Consta-nos que há bastantes   corredores inscritos nesta prova 

  
  

Reabre em Outubro próximo 

  

Pensionato-SLiceu 
Rua da Sê. n.º 17 — AVEIRO 

no Liceu assim como quiros 

para ensino particular. 

Cursos de explicações por porfessores compelentissimos que 

também assistem ao estudo 

nas suas horas regulamentares. 

Comida sã e abundante, 

Oliveiros Braz Machado 

e recebe alunos matriculados 

Preços módicos, 

O DIRECTOR 

  
  

va Borges, Delfim de Oliveira da Cu- 

nha eos lavradores João da Silva 

Borges, Manuel Maria da Fonseca, 

Manuel da Cunha de Rezende, Alba- 

no Almeida e Silva, Constantino da 

pilva Borges, Manuel de Pinho Chi- 

banto, António José Duarte, Autóoio 

Cunha de Rezende, José Maria Duarte, 

Manuel José Pereira e Pinho, Manuel 

de Oliveira Reis, Manuel da Silva 

Borges, Joaquim de Oliveira Duarte, 

Mauuel Maria de Oliveira Reis, José 

Maria da Silva Fonseca, José Maria 

Valente de Rezende e Manuel Luiz 

Valente, 

Matar o bicho 

O hábito, o costume de matar 

o bicho, assim como esse dito 

popular, vem, ao que parece, do 

século XVI e teve como origem 

o seguinte curioso caso; em 

1529 morreu, em Paris, uma da- 

ma da côrte, Não atinaram bem 

os médicos com a causa da mor- 

te é por isso deliberaram fázer- 

lhe a autópsia. Foi então que 

verificaram a existência de um 

bicho, ainda vivo, alojado no co- 

ração, o qual, tendo resistido à 

quantas experiências se lembra- 

ram de fazer para o matar, só 

conseguiram esse desideratum de- 

pois de o mergulharem em agua:- 

dente. 
E aqui está como nasceu o 

couselho quinhentista, ainda em 

voga, recomendando a matadéla 

do bicho, pela manhã, ao levan- 

tar da cama... 
Não sabiam ?... 

  

  

  

Horrendo 

Na Austria deram-se tambem 
esta semana acontecimentos por 
liticos da maior gravidade, tendo 

um grupo de nazis assassinado o 
chanceler Dolfuss, que gosava de 
muitas simpatias em todo o 

mundo e ferido outras individua 
lidades. 

Espera-se que os responsaveis 

sejam fuzilados denta em pouco, 

Victorino Frois 
=Q— 

Morreu nas Caldas da Rainha 
o antigo cavaleiro tayromáguico 
que, pela figura, arrôjo e saber, 
tanto se distinguiu nas praças 
portuguesas e espanholas. 

Uns após outros, vão, assim, 
acabando os últimas abengerra 
gens dum geração que nos di- 
vertiu gom arte, recrbendo, em 

troca, o aplauso das mu!tivá:s. 
ad di a RA 

MEDICA. 
       

da Silva Ferreira, António José Fer- AVEI 

. ini 

Dr? Juvita de Carvalho Surge Se 
nhoras e exianicas. Parlos, Consultas 
na «Gba de Leites, às 1] horas, — 

“ TELEFONE H9 

À régita dos amadoras 
Como dissémos agradou plena- 

mente o espectaculo promovido 
por um grupo de amadores para 
beneficiar algumas familiaspobres, 
envergonhadas, desta cidade, que 
estão vivendo com enormissimas 
dificuldades e que teve logar na 
penultima quinta-feira. 

Entraram nele Aurelio Costa, o 
entusiasta animador da cêna avei- 
rense, Costa Campos, José Duar- 
te Simão, Mario Teles, José Viei- 
ra, Sebastião Amaral e Guerra de 
Barros, á excepção do ultimo, já 
todos conhecidos pelas suas ap- 
tidões, que mais uma vez com, 
provaram, recebendo, por isso 
nos finais dos actos, a devida, 
recompensa traduzida em senti- 
dos aplausos. 

As honras da noite, coube, po- 
rém, ao gentil grupo de tricanas 
que entrou na operêta-fantasia As 
Amazonas Piemontezas, Consti- 
tuia esse grupo Lourdes da Gra- 
ça, que desempenhou com muita 
naturalidade o papel de viuva 
Ducroy, directora do colégio, 
Apresentação Lima, Maria Teles, 
Gina Arroja, Aurea Ferreira, Aidé 
Pires, Armanda Carvalho, Rosa 
Limas, Amelia Couceiro, Maria 
Luisa Duarte Silva, Julia Soares, 
Lourdes Teles, Maria José do 
Vale, Margarida Miranda, Rosa 
do Vale, Elia da Silva, Dóra Fer- 
reira, Antónia do Vale e Maria 
José Couceiro à quem desejâmos 
felleitar pela maneira como sé 
distinguiram, imprimindo aa acto 
em que entraram aquele relôvo 
tão proprio da sua desenvoltura, 
da sua graça, do seu donaire, 

Foi feliz Aurelio Costa com a 
escolha de As Amazonas Piemon- 
tezas. En todo o sentido. E' que 
se a operêta vale pela musica, a 
marcação e as pequenas valem 
pelo encanto. O publico retirou 
do teatro satisfeito. Deu por hem 
empregado o tempo e o dinheiro 
€ isso nos apraa registar porque, 
além de ser honrosa para Auré- 
lio Costa, dá ao grupo alenta pa- 
rã repetir o espectáculo no pró 
ximo inverno cam a mesmo exito, 
se não maior. 

A orquestra, regida por Alexins 
dre Prazeres Rodrigues, magnifi- 
ca, assim coma também muito 
para louvar as meninas Eisa Ma- 
tose Gabriela Pereira que na 
declamação se distigu'ram, não 
desmanchando, o conjunto, 

Pena é que volta meia volta 
surjam divergencias que nos p i- 
vem de, maisa miylo, aoreç ar- 
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Costa Nova 

QUERE ALMOÇAR ou JANTAR? 

Dirija-se ao 

Coração da Praia 
u (PENSÃO) 

onde encontrará um magni- 
fico serviço de mesa a 
preços excepcionais. 

HOSPEDES PERMANENTES T 

Esta casa encontra-se aber- 
ta todo o ano 

DES CO ET O 

EXAMES 
spas 

Na Universidade de Coimbra termi- 
Dou, por este amo, os seus estudos, 
transitando para o 5.º ano de Direi- 
to, o nosso conterraneo Luis Carlos 
Regala de Figueiredo, que já se en- 
contra nesta cidade a descânsar das 

fadigas escolares, 
O novo quintanista, filho do sr, 

Carlos de Figueiredo, é um estudante 
aplicado a quem, decerto, espera um 

brilhante futuro, 

—
 
1
—
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No Conservatório do Porto fi- 
zeram ultimamente exame as me- 
ninas Maria Madalena Ferreira 
da Fonseca, que obteve 17 valo- 
res (distinta) na disciplina de 
composição e Maria da Concei- 
ção de Oliveira Pinto, que no 3º 
ano de Piano se classificou com 
13 valores. 

São filhas, respectivamente, dos 
srs. António da Fonseca e Ma- 
nuel Marta, este professor oficial 
em llhavo, 

“* 4 

Nos exames de 2º grau fica- 
ram distintas as meninas Cesari- 
na da Rocha Leitão e Conceição 
Leitão de Rezende e aprovados 
a menina Noémia Teles de Miran= 
da e os alunos José Ramos da 
Costa Guimarães e Carlos Alb -r- 
to de Lima Campos, filhos, respec= 
tivamente, dos srs. Manuel F, 
da Rocha Leitão, António Rezen- 
de, Manuel M. Miranda, Manuel 
J. da Costa Guimarães e tenente 
António Campos. 

Os quatro primeiros fizeram 
exame na Escola da Glória e o 
ultimo na da Vera-Cruz. 

” 
“ * 

No Liceu de José Estêvão, des- 
ta cidade, concluitam o 5º eo 7º 
ano de ciencias, respectivamente, 
os académicos António e José 
Martins Arroja, filhos do sr. An- 
tónio Salgado; no Po to, passou 
para o àº ano, o filho Augusto 
do sr. tenente Alfredo de Brito e 
para o 6.º a menina Aida de Mes 
lo Brito, filha do sr, António de 
Brito, farmaceutico em Valada- 
res e no Liceu Sá de Miranda, 
de Braga, fez exame do 5.º ano O 
academico Carlos Henriques de 
Matos Souto, filho do nosso ami- 
go Antonio Souto Ratola, proprie- 
tário do grande estabelecimento 
de ourivesaria, relojoaria, papelaria 
e outros artigos, do princípio da 
Avenida Bento de Moura. 

Para todos os estudantes e 
suas damilias, as nossas felicita- 
ções. 

  

Necrologia 
Victimada por uma grave en- 

fermidade finou-se na penultima 
sexta-feira, Felisbela de Oliveira, 
de 43 anos, cujo cadáver foi se- 
pultado no cemitério central. 

Era solteira. 

  

* 
a * 

No Bonsucesso também fales 
ceu, segunda-feira, a sr.* Concei- 
ção Victória da Silva, de 39 
anos, casada com o sr. Gabriel 
João Branco. 

Aºs familias enlutadas, as nos: 
sas condolências. 

  

Agradecimento 
Joaquina de Oliveira, Leonardo da 

Costa (ausente na America), Rosa da 
Luz Costa e mais familia, veem por 
este melo, muito reconhecidos, agrade- 
a todas as pessoas que se interesaram 

pela saude de seu querido filho e ne- 
to José da Costa, e o acompanharam 
á sua ultima morada, protestando-lhes 
o seu reconhecimento e pedindo des 
culpa de qualquer falta involuntária, 

Aveiro, 22 de julho de 1934. 

  

  
mos no palço do Aveirense as 
revelações dos nossgs conterra 
neos na arte de representar. E| 
não somos só nós   nuncia toda a cidade, 

| CAMIONETE 
Carregando 1.500 Kg, econó- 

a lamentar| mica, em muito bym estado, com 
parque do mesmo modo se pro-| 6 rodas todas calçadas, vende-se, 

Falar na Rua do Gravito, n.º 57, 
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EEN 0 TJ e naldo Rezende Gamelas, Alexandre 

- 

  

Aniversários 

Fazem anos: hoje, a sr“ D. Vio- 

teta Vieira da Costa, residente em 

Luanda (Africa Ocidental) e a ino- 

cente Maria Ester, filha da srº D. 

Ester de Rezende Godinho, professo- 

ra oficial no concelho de Oliveira de 

Azemeis; dmanhã, os srs. dr. José 

Baptista Pereira Zagalo, juiz da Re- 

lação aposentado e Francisco Antó 

nio Wenceslau, aspirante a oficial de 

cavalaria 8 e o menino Alfredo Ma- 

nuel, filho do sr. Manuel Faria de 

Almeida, empregado superior da fi- 

lial do Banco N. Ultramarino de 

Lourenço Marques (Africa Oriental); 

no dia 1 de agosto, a st.º D. Rosa 

Gamelas, veneranda mãe da sr* D. 

Adelaide Gamelas e Costa; em 24 a 

sr* D. Maria Dionista da Silva 

  

comem   Freire, prendada filha do sr. Dioni- 

sio Coelho da Silva e o sr. Agosti- 

nho de Sousa, distinto professor de 

Ensino Tecnico em Lisboa e em 3, a 

srº D. Maria do Ceu Cunha, o revº 

Lourenço da Silva Salgueiro e o me- 

nino Manuel Alberto, fitho do sr. Ma- 

nuel Maria Moreira, activo comer- 

ciante da nossa praça. 
Bente Nova 

Teve segunda-feira o seu feliz su- 

cesso, dando d luz uma criança do 

sexo feminino, a srº D. Urbilia Sou- 

to Ratola Amaral, digna professora 

oficial e esposa do sr. Fernando Lu- 

cindo Ferreira do Amaral, furriel de 

infantaria 19. 
— Em Sangalhos também deu à 

luz, no dia 16, uma menina, a st 

D, Maria de Lourdes S. Canha, esposa 

do st. Elisiário Simões e filha do 

st. Manuel Ferreira Canha, profes- 

sor em S. Bernardo. 

— Em Evora, onde reside com 

seu marido, o sr. Alexandre de Al- 

buguerque Miranda, inspector da 

Atlantic, teve, igualmente, a sua déli- 

vrance, dando á luz um menino, a 

srº D. Maria de Lourdes Pereira 

Soares Branco de Melo e Albuquer- 

que, filha do nosso velho amigo An- 

tónio Pereira da Luz (Valdemouro).   
Já foi registado com o nome de 

Rui Alexandre. 
Parabens e. que aos recem-nasci- 

dos aguarde um futuro tapetado de 

rosas. 
Partidas e chegadas 

Em goso de férias encontra-se nes- 

ta cidade o estudante de medicina 

Ernesto Nunes Vidal, aluno da Uni- 

versidade do Pôrto. 
— Partiu hoje para a Balulha, 

acompanhada de sua irmã e cunha- 

do, o sr. Alvaro Ferreira da Silva, 

que aqui estiveram de visita, a si 

D. Lídia da Costa Crespo, gentil fi- 

lha da st* D, Adelaide Gamelas e 

Costa. 
—Regressou da América à sua 

casa de Mutaduços o sr. João Rocha, 

que anteontem velo cumprimentar-nos 

à Redacção. 
— A passar as férias chegou de 

Lisboa a casa de seus tios, em Ribas, 

o estudante Manuel Amador da Cruz, 

aluno da Escolu de Medicina Veteri- 

naria, 
— Após uma viagem tormentosa 

chegou o Toulon, a bordo do Sagres, 

onde faz a sua viagem de estudo, o 

aspirante de marinha Manuel Branco 

Lopes, filho do nosso amigo Francis- 

co Pereira Lopes, gerente dos Arma- 

zens de Aveiro, L.da. 

— qem andado em vilegiatura por 

terras japonesas donde nos mandou 

lembranças o amigo e antigo assi- 

nante de Schanghaai (China) sr. A, 

Silvestre de Jesus, gue tambem, ha 

anos, veio a Portugal, dando-nos a 

honra da sua visita, 
Praias e termas 

Tem estado a veranear na praia 

do Farol, com sua esposa e filhos, o 

sr. Manuel Pires Ferreira, que conta 

regressar no fim do corrente mês, 
—Para a Costa Nova seguiu, com 

sua familia, na quarta-feira, o sr. 

Silvério Amador, da importante firma 

Testa & Amadores e no principio da 

próxima semana deve partir a fami- 

lia do habil clínico dr. Humberto Lei- 

tão, com consultório no Largo Luis 

de Camões, 
Deve úmanha chegar a Aveiro, 

vindo de S. Pedro do Sul, com sua 

“dedicada esposa, o bom amigo e con- 

terraneo, Mario Duarte (filho) que 

no fim do mez retira para Lisboa, 

Doentes 

Vindo do Hospital de Marinha, de 

Lisboa, onde esteve internado depois 

do desastre de aviação, sofrido em 

26 de março, foi convalescer para a 

ilha de Sama, na ria de Aveiro, pros 

priedade de sua familia, o sr. tenen- 

te José Rodrigues dos Santos. 
Estimamos o seu completo restabe- 

lecimento, 

G AS Vende-se a da Rua de 
Santo António n.º 34 

Tem quintal e água, 
Tratar com Luz da Silva Per 

petua, L. do Conselheiro Queirós 
—AVEIRO 

Mosaicos Hidraulicos 

José Rodrigues Vieira 
Arrendatário da Fábrica da Vinva de Luis À, S, Barradas 

Ladrilhos, mosaicos hidraulicos, guarda-vas- 
souras e outros artigos de cimento 
Cimento “Lafarge,, extra-branco 

de Marselha 

CANAL DE S. ROQUE — AUEIRO 

(Telefone 96) 

  

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia. 

Vidraça, 

Consultorio Médico 
  

  

DO 

DR. POMPEU CARDOSO Depositarios de petroleo e gazolina 

SHELL, 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

  

doenças de bôca e dentes 
Protese e cirurgia dentária 

Ortodoncia 

Rua do Cais — AVEIRO 

  
mendou aos seus discípulos o mais 

completo desprendimento dos bens 

terrenos, apreciando a pobresa volun- 

tária, aconselhando ás multidões a 
abnegação, insinuando que a verda- 
deira felicidade não consiste nos bens 
finitos, 

Hoje, é o que se vê e sabe, sendo 
raro aparecer um destes priores para 

amostra... : 

Bixo, 24 
Transitaram para o ano imediato 

no Liceu de José Estêvão dessa cida- 
de os alunos Eurico de Carvalho Sal- 
danha, Sigenando Ribeiro da Cunha, 

João Morais Machado, Maria Ernesti- 
na Ribeiro da Cunha e Jaime de Pi- 
nho Brandão, obtendo todos elevadas 
classificações. 

Os nossos parabens aos aplicados 

estudantes e suas famílias, 
— Também concluiu o curso ele- 

mentat na Escola Industrial e Co- 
mercial Fernando Caldeira o estadan- 
te João Neto Brandão, 

— Realisaram ultimamente o seu 
casamento Manuel Cristovão Santos, 

motorista, de Águeda, com a menina 

Maria Selene Leal de Bastos, filha do 

sr, António Ferreira de Bastos, au- 

sente na Argentina, e da professora 

oficial, já falecida, sr? D, Cristiana 

Fernandes Leal, 
Muitas felicidades, 
--Já se encontra em poder do mestre 

de obras, sr, João Fernandes Mascáre- 
nhas, a planta para a construção da 

cabine electrica a-fim-de sobre ela 
apresentar o respectivo orçamento. 

—Pelo professor sr. João de Pinho 

Brandão foram propostos para exame 

do 2.º grau os seguintes alunos: Ar- 

Correspondencias 

Quintens, 26 
Na estação do caminho de ferro do 

Entroncamento foi, ha dias, vitima de 
um desastre que lhe causou a morte, 

o factor de 1.º classe Francisco Pin- 
tão, Era cunhado do chefe da mossa 
estação, sr. Alvaro Santos e tinha 

apenas 35 anos, 
Sentimos. 
— Também o carregador daqui Ma- 

nuel Nunes do Nascimento teve um 
precalso de que resultou ferir-se bas- 
tante num braço. 

Foi pensado na «Farmácia Ribeiro, 

da Costa do Valado. 
— Regressou da América o nosso 

conterraneo João Lisboa, a quem 

estimamos vêr de saude. 

    
CG) 

Es 

Esqueita, 24 
Chamamos a atenção de quem com- 

pete para um facto vergonhoso que 

se está aqui dando, no ponto mais 

concorrido da terra. 

Ali no Cruzeiro, é frequente reu- 

nirem-se, á noite, certos individuos 

que se entreteem a discutir em alta 

voz, proferindo loda a casta de obs- 

cenidades sem respeito algum pela vi- 

sinhança ou por quem passa, 

Não está certo e por isso se pedem 

providencias contra o abuso. 

— Continua fechada, não sabemos 

porque motivo, a Alameda 31 de Ja- 

meiro, recinto aprasivel, que nesta 

quadra do ano era muito visitado, 

principalmente pela gente da cidade 

que ali vinha passar algumas horas 

agradáveis. 

Porque será ? 

Fernandes da Costa, José Marques 
Fernandes, Manuel da Silva Marques 

e Dimas Simões Ficaram todos apro- 

vados, sendo este ultimo com distin- 

ção. 

—Com sua família ch:gou a esta 

vila, onde vem passar algum tempo, 

o sr. Elio de Melo Rego, importaute 
comerciante da praça de Lisboa, 

—Por noticios directas sabemos ter 

chegado bem à mossa provincia de 

Moçambique, cole vai comandar ama 

companhia, o distinto oficial, sr. al- 

feres Carlos Ribeiro da Cunha, 
Que ali continue gosando boa sau- 

de e a dar provas dos seus invulga- 

res dotes de inteligencia e saber é o 

nosso sincero desejo. 

—De Gand (Belgica) onde concluiu, 
com bom exito, os seus estudos deste 
ano, chegou há dias o sr. Armando   Furtado de Carvalho, filho do nosso 

amigo João António de Carvalho, acti- 

vo comerciante da praça de Loureuço 

Marques, 

Felicitações. 
€: 

ldem, 26 
Com o isr. Custódio Baptis- 

ta Pereira, mecanico das Obras 

da Barra, consorciou-se, há dias, 

a menina lida Marques, filha do 
sr. João Nunes de Carvalho e 
Silva. 

Muitas venturas. 
— Para a praia da Costa No- 

va segue, por estes dias, com 

sua familia, o nosso amigo sr. 
dr. Diniz Severo. 

— As ultimas rajadas de ven- 
to nordeste, veio agravar ainda 

mais o estado dos miiheirais, quer 
da seca quer do campo, estando 
o lavrador na contingência dum 
péssimo ano agricola. 

O vinho, esse, continua em 
muitas adegas sem procura. 

Costa do Valado, 26 
Está fazendo um calor abra- 

zador. A água de réga escasseia. 

As terras estão sequiosas. Se 
assim continua, principalmente 

milho devemos ter pouco. 
O que não é das melhores 

coisas, 
—Com sua esp e filhos 

esteve aqui, com curta demora, 

osr. Aldobrando Leitão, que 

actualmente reside em Coimbra. 
—Do Porto chegou o nosso 

conterraneo Manuel Sobreiro. 

  

Pensão Modelo 
Está aberta a inscrição para a 

admissão de comensais nesta 
nova casa, há pouco criada, e 
onde se reserva a escolha de 
pensionistas. 

Tratamento famaliar, boa me- 
za e preços convidativos.   Dirigir a Baptista Moreira, 
Rua Direita—Aveiro. 

  
—- No maguifico salão do Recreio 

Musical realisou-se, domingo, uma 

atraente soirée dedicada á nossa gen- 

til conterranea D. Isaura Farto, que 

no próximo sabado efectuará o seu 

casamento com o sr, Amaro Branqui- 

nho, estabelecido com relojoaria nessa 

cidade. 
— Festejou o seu aniversário na 

última sexta-feira a simpática menina 

Celeste da Conceição Ramalho, a 

quem felicitamos. 

ADE 

Ç 

Oliveirinha, 26 
Lêmos que houve em tempos na 

freguesia de Recardães, do concelho 

de Agueda, um prior, que dava quan- 

to tinha e pouco era. Os rendimen- 

tos provinham do passal e da reduzi- 

da congrua paroquial, Obrigatório o 

pagamento da congrua, ao tempo; 

aqueles, porém, que se esqueciam ou 

se demoravam em pagar, nunca fo- 

ram obrigados judicialmente, porque 

onão consentia o padre Cruz. Ao 

sacristão, sem o dever, ele, prior, do 
seu pobre bolso o sustentava. 

Não recusava esmola, fôsse a quem 

fôsse. E quantas vezes sucedia não 

ter na residência mais que o pão ne- 

cessário para si e para a creada Ma- 

ria e esse mesmo o dava sem se im- 

portar com os ralhos da serva, 
— Mas que havemos de comer, sr. 

prior ? 

Santamente, ele observava s 
— Qlha: se por aí tens farinha... 

Eu gosto de papas. 

Ao morrer, não havia na caixa uma 

camisa para vestir ao sant) padre. 
Dava roupa, como dava o pão. 

Este virtuoso pastor das almas, te- 
ve, como discípulos, os filhos do Mor- 

gado da Oliveirinha, Francisco Joa- 
quim dz Castro Côrte-Real, que era 
da Vila da Feira, filho do capitão- 
mór, João de Castro Côrte Real, 

Na verdade, não podemos admirar 

maior isenção e maior desinteresse 

pelos bens terrestres. 

premio. 

OFERECE.     Seguiu a lei de Deus, que core- 

  

nencia nelas, etc. 

A VICTORIA 
BB RU ERA A VE 

Fundada em 1853 

Seguros de vida 
ESTA COMPANHIA DESTACA-SE no meio 

segurador: PELO elevado montante do 
ACTIVO que é SUPERIOR a 

seu 

Três milhões de contos 

PELO seu EXTENSO CAMPO DE ACÇÃO 
em 22 PAISES onde trabalha sob a fiscalisação 
das respectivas Inspecções de Seguros. PELAS 

VANTAGENS EXTRAORDINARIAS que oferece 
a sua APOLICE ZOBRINDO os RISCOS de mu- 
dança de PROFISSÃO, de VIAGENS, de GUER- 
RA, de VIAGENS para as COLÔNIAS e perma- 

: sem qualquer sobre 

PELO que concede aos segurados, por REN- 

DIMENTO dos premios que pagam, LIQUIDAN- 
DO A COMPANHIA, ANUALMENTE, 3º), DE 
DIVIDENDOS sobre o saldo dos prémios recebi- 

dos nos seguros com participação nos lucros dela. 

Nesta base foram ATRIBUIDOS AOS SEGURA- 
DOS no exercicio de 1932, 68.730.900$00. 

O SEGURO NA A VITORIA, alem de ser 
um INTERESSANTE ACTO DE PREVIDÊNCIA 
representa uma VANTAJOSA COLOCAÇÃO DE 

ECONOMIAS, NÃO SÓ PELO RENDIMENTO 
COMO PELA ABSOLUTA SEGURANÇA QUE 

Direcção para Portugal 

Rua de S. Julião, 190-3.º--- LIS BOA 

Agente em Aveiro 

Antonio da Costa Ferreira 
RUA COIMBRA 

A Piorreia 
surge de surpresa 

  

repugnante que atinge im- 

placavelmente a gengiva, 

roendo os tecidos profun- 

dos até ao ligamento e ao 

alveolo que ataca e destroe 
pouco a pouco. 

xir Aurélio) fórmula magis- 

tral do notável médico sto- 

matologista dr. Pompeu 
Cardoso. 

Agente geral 

MORAIS CALADO 

Rua Coimbra—AVEIRO 

Á venda em Ilhavo 

FARMACIA MODERNA 

Casa central 

uma nova casa, 

ra escritório. 
Facilita-se o pagamento. 

Marinhas 

  

tas no canal do Matadouro. 

  

Rua de 
AVEIRO. 

Stº Antonio, 

  

edeconsumo 
Vendem sempre 

ao melhor preço 

Delgado & Mendes Ltd. 
AVEIRO 

Camara Municipal de Aveiro 

Arrematação 

do lote de terreno 
n.º 45 da Avenida Cen- 

tral da cidade 

Lourenço Simões Peixinho, 

Presidente da Comissão 
Administrativa da Câma- 
ra Municipal do concelho 
de Aveiro : 

  

Faço saber que no dia 2 
de Agosto próximo, pelas 15 
horas, perante a' Comissão 
Administrativa desta Câma- 
ra Municipal, será aberta 
praça para a arrematação do 
seguinte lote de terreno da 
Avenida Central da cidade: 

N.º 45—com a superfi- 
cie de 449"? 77, sob 
a base de licitação de 

. 40$00 por metro qua- 
drado. 

A planta e condições de 
arrematação estão patentes 
aos interessados, todos os 
dias uteis, das 11 ás 17 ho- 
ras, na Secretaria Municipal. 

Aveiro, 20 de Julho de 
1934. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Lourenço Simões Peixinho 

Calé e Restaurante Vouga 
Passa-se êste estabelecimento. 

O motivo dir-se-á a quem pre- 
tender. 

Vêr e tratar todos os dias, 
no mesmo. Rua Tenente Re- 

  

  zende, 11—AVEIRO. 

Tenha mêdo da Piorreia, doença 

Use como preventivo E A (Eli- 

  

Em virtude de mudar para 
trespassa-se a 

Leitaria Estrela d"Ouro, junto ao 

Governo Civil, com todo ou par- 

te do mobiliario. Pode servir pa- 

VENDEM-SE as marinhas Pri- 
mavera e Catorze da escada, si- 

Com 4 divisões, água e luz. 
aluga-se na Rua de S. Sebastião, 

Falar a Antonio Martins Pereira, 
54 — 

Azeites finos 

Casa Funerária 
DE 

Manuel Ferreira da Fonseca 
(Casaca) 

Nesta casa, aberta recente- 
mente, encontra o pú- 
blico as mais perfeitas 
urnas em mogno e em 
pinho, simples ou de 
luxo, a preços sem com- 
petência pois são fabri- 
cadas pelo próprio. 

Magnífico acabamento e a 
maior seriedade nas en- 
comendas. 

Encarrega-se de qualquer funeral 

R. de Santo Antônio 

AVEIRO 

  

Mudança de nome 
Fernando Calisto Moreira, 

licenciado em Direito pe- 
ta Universidade de Coim- 
bra e Conservador do Re- 
gisto Civil de Aveiro: 

Faço saber que Fernando 
de Moura Coutinho de Al- 
meida d'Eça, casado, resi- 
dente em Esgueira, como 
representante legal de seu 
filho menor Isidro Fernando 
de Moura Coutinho de Al- 
meida d'Eça Monsó, reque- 
reu a necessaria autorisação 
para, de futuro, este seu fi- 
lho poder usar .validamente 
o nome de Isidro Fernando 
Monsó de Moura Coutinho 
de Almeida d'Eça. Por isso, 
nos termos do n.º 3 do art. 
262 do Codigo do Registo 
Civil e achando-se a publi- 

Tratar com o dr. Alvaro á : é 

Sampaio—AVEIRO. cação aeste anuncio devida- 
mente autorisada por des- 

Casa Nova pacho de 20 do corrente 
mês de julho, convidam-se 
quaisquer interessados a de- 
duzir, por escrito, no praso 
maximo de trinta dias e pe- 
rante a Direcção Geral da 
Justiça, a oposição que tive- 
rem. 

Aveiro, em 24 de julho de 
1934. 

O conservador 

Fernando Calisto Moreira 

  

      
     

     

     

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

— O — 

Doenças dos 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

a 

Consultas aos domingos, 

das 8 ás 11 horas no 

Hospital da Misericórdia 
ms dálces 

== AVEIRO == 

Pó dentirico Aurélio 
Fórmula do distinto stomatologis- 

ta dr. Pompeu Cardoso 
Pó que branqueia os dentes, que 

desinfecta a boca e tira o 
mau halito e tem a particu- 
laridade interressante de se 
tranformar em pasta no mo- 

memto do emprego. 

Experimente-o V. Ex.* pedindo 
já uma amostra gratuita ao 

depositario : 

MORAIS CALADO 
FARMACIA BRITO 

AVEIRO 

Tipografia Lusitânia 
Nesta bem montada tipogra 

fia executam-se todos os 
trabalhos concernen- 
tes à sua arte por 
preços sem com- 

petência 

“O Democrata,, 
ASSINATURAS 

(Pagamento adeantado) 

    

  
  

  Portugal (ano) 1 vs 0. 20400 
Semestre , +. 0 + . 10$00 
Colonias (ano). . + 0 + «4 30$09 
Estrangeiro (ano). . 40600 
Numero avulso . . $30 
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| Permanentes, contracto especial, 

 



    

Highland Monarch 

Paquetes a: 

Highland: Monarch 

S
T
 

( MALA REALI       

  

NGLEZA 1 

À 

Paguates correios a sai de Leixões 

Em 7 DE AGOSTO para-Las 
Palmas, Pernambuco, Rió de Ja- 

neiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

EM 4 DE SETEMBRO para Las 

Highland Princess Palmas, Pernanbuco, Rio de Janei- 

ro. Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

safr de Lisboa 

Em 8 DE AGOSTO para Las 

Palmas, Pernambuco, Rio 'de Ja- 

neiro, Santos, Montevideo é 

Buenos-Ayres. 

EM 44 DE AGOSTO pará a Madeira, Vicente, 

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon- 

tevideo e Buenos-Ayres. 

Em 22 DE AGOSTO para Las 

Palmas, Pernambuco, Rio de Ja- 

neiro, Santos, Montevideo e Bue- 

nos-Ayres. 

  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1. 

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Tesit 4º Cs: 

19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas províncias, 

  

Arlanza 

Highland Chieftain 

MAS PARA ISSO REGOMENDAMOS TODA A ANTE- 

CIPAÇÃO. 

  

    
q DEMOCRATA 

  

Deliciosos vinhos da Estremadura 

Já disse... digo... e repito... 
Quem dá cartas é o Reimaldito! 

  

“.. Maldito no nome mas Bemdito para todos vós, fregueses 

dedicados, a quem vai dar muita louça de graça! 

Por 1850 por semana e ainda com direito a sorteio, todos po- 

dem comprar 40 escudos de louças a escolhur do nosso gran- 

de sortido. o 

Como ? Peça informações nas barracas d. Reimaldito, 

inas feiras dos 17, em Verdemilho; 21, na Oliveisinha; 12 e 29, na 

Palhaça e 13, na Vista Alegre e ainda no seu estabelecimento á 

Rua Direita, n.º 26 e 28. 
Não há entrega de artigos, adiantados, nas vendas a presta 

ções semanais. E ; 

Não perca tempo. Todos, ao Reimaldito! (Dionísio Coelho 

da Silva). Todos, á louça de graça | 

ht nção Pede ao público para se inscrever nas suas 

8 ç vendas a prestacções semanais, pois é O es- 

tabelecimento que maior 'numero de séries 

possui. 
E O a ate 

fotog fafiafentral | 
C/HENRIQUE RAMOS 

  
  

  

  

  

Deseja V. Ex.* ur? motor industrial ou maritimo ? 
Opte pela afamada marca sueca 

SA WDAL£ 

à SEMI-DIESEL DE 5 A 600 HP. 
Tipos especiais para barcos bacaihoeiros 
Pedir informações ao agente exclusivo 

nesta cidadz 

Bintonio da Costa Ferreira 

Aveiro 

  

  

Simersomiadio 

   

    

  

    
AGENTES G 

SEMPRE 
AS 

ULTIMA 5 
NOVIDADES 

Preços 
E 5 En faciONdES 

RAS/ 

o COTA 4 BRITO, ES 
Ada Conceição, 55-4º 

LISBOA 

DISTRIBUIDO 

Telef. 24255 

PORTUGAL 

RES NO NORTE: 

A. G CUNHA QUADRIO 

Rua Vale Formoso, 601 — PORTO 

  

A Renovadora 
, Oficina de pintura é pis- 

tola com os esuniltes 

DIGO 

e a pincel, com as afa- 
madas tintas 
TEOL IN 

Em automóveis, inótos, 
bicicletes, ete. 

Encarregá-se -te pintura na cons- 
tração civil mediante orçamenio 

Pessoal compe'ente 

PREÇOS MÓNICOS 

António da Costa Ferreira 
AVEIRO 

(Junto da passagem de nível de Esgueira ) 

    

   
  

  Ta 

A fechar 
  Engraxadoria Flavignse 

—=DE=— 

João Monteiro 

Nesta casa aberta ha pouco 
encontra O publico á 
venda O DEMOCRA- 
TA e todos os jornais 
nacionais e estrangei- 

O professor: 
—De todas as plantas que 

conhece qual é a que não tem 
folhas nem flores ? 

O aluno, depois de medi- 
tar; 
—A planta dos pés. 

ros, bem como tabacos 
de todas as proceden- 
cias e um explendido 
serviço de engraxadoria À | 

R. DOS MERGADURES (aos Arcos) 

Aveiro       

         

    

      
       

  

          

0 

  

Casa 
  

os Neves 
  

  

  

ESTABELECIMENTO de: 

Ferragens 

Uidraça 

Sementes 

  

TELEFONE 

Rua Direita — AVEIRO 

Tintas 

Balanças decimais 

Oleos 

MERCERNRIA 

importadas directamente da Holanda, acompanha- 

das dos respectivos certificados de inspecção 

  

  

67 

Cimentos 

Agua raz 

     

  

  

Fngrdatongi 
FOTOGRAFIAS 
EM TODOS OS 
FORMATOS 

RETRATOS ARTÍSTICOS 
FEITOS Á LUZ ARTIFI- 
CIAL, O QUE HÁ DE 
MAIS BONITO NESTE 
GÉNERO, AMPLIAÇÕES. 

Rua Manuel Sirmino, 

AVEIRO 

   

  

Casa de habitação 
Com logar para recolher um 

automóvel e tendo, anexo, de- 
pendências para a montagem de 
uma pequena industria. 

Aluga o solicitador, J. A. Cor- 
reia Bastos, rua OG, F. Pinto Bas- 
+08, 3- AVEIRO 

aluga-se, 1.º an- 
C asa dar, com 7 di- 
visões e rez do chão com 5, 
todas com luz, 

Rua da Fábrica, 9, junto ás» 
pontes. 

  

Sábrica Alewia 
João P. das Neves Aléluia 
AZULEJOS E LOUÇAS DE PÓ DE PEDRA 

Perfeita fabricação de azu- 

lejos para todas as aplica- 

' 
tuguês — As melhores imi- 

tações de azulejos antigos — | 

| Reprodução de todos os as- 

suntos, monumentos, paisa- | 

gens, imagens, etc. —Lou- 

ças decorativas. 

Paineis em todos os estilos 
O melhor fabrico do centro do pais de azulejos, 
faianças decorativas e de artigos sanitarios 

Endereço postal e telegrafico : 

Fábrica Aleluia 

ÁVEIRO 
  

Pórto 
  

DA ANTIGA CASA: 

Rainha Sanfa 
REGISTADO SOB. O Nº 24.840 

Rodrigues Pinho 

À VENDA EM TODA A PALTE 
GAIA = ("ORTO) 

  

  
A' venda nas bóas casas 

Produtos (. T. Piver 

  

LISBOA - PARIS 

  

Pompeia 

Floramye 

* Reve-dor Matit 

Sao 
  

CAIXA RECLAME 

Pompeia 3300 

Reve-d'or 3850 

Essencias, loções, pól 

de arroz, cremes, 

brilhantinas, 

aguas de colonia, roi 

batons, etc. 
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